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ATA NÚMERO 9/16 DA REUNIÃO 

PÚBLICA DESCENTRALIZADA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA 

REALIZADA NO DIA 30 DE MARÇO DE 

2016. 

 

Aos trinta dias do mês de março do ano dois mil e dezasseis, no edifício da Junta de 

Freguesia de Arga (Baixo, Cima e São João), em Arga de São João, reuniu a 

Câmara Municipal sob a presidência de LUIS MIGUEL DA SILVA MENDONÇA 

ALVES e com a presença dos Senhores Vereadores GUILHERME CESÁRIO 

LAGIDO DOMINGOS, RUI PEDRO TEIXEIRA FERREIRA DA SILVA, RUI 

ANTÓNIO DE OLIVEIRA FERNANDES, FLAMIANO GONÇALVES MARTINS, 

LILIANA SOFIA BOUÇA SILVA e VANDA MARIA DA CUNHA PÊGO. 

 

Iniciada a reunião, às 15:00 horas, pelo Senhor Presidente Luís Miguel da Silva 

Mendonça Alves foram tratados os assuntos a seguir indicados: 

 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

O Senhor Presidente cumprimentou os presentes e iniciou a cerimónia de 

assinatura do protocolo de cedência da Casa da Professora, tratando-se de um 

edifício da Junta de Freguesia que irá ser cedido à Câmara Municipal para expandir 

o trabalho do Centro de Interpretação da Serra d’ Arga (CISA) em todas as suas 

vertentes. 

 

O Senhor Presidente da Junta da União de Freguesias de Arga (Baixo, Cima e 

São João), Ventura Cunha, cumprimentou os presentes e disse que é preferível 
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fazer este protocolo do que estar a Casa da Professora praticamente abandonada e 

sem atividade. 

 

O Senhor Presidente após a assinatura do protocolo deu início à reunião 

agradecendo a presença de todos. De seguida deu a palavra ao Senhor Presidente 

da Junta da União de Freguesias de Arga (Baixo, Cima e São João), Ventura Cunha. 

 

O Senhor Presidente da Junta da União de Freguesias de Arga (Baixo, Cima e 

São João), Ventura Cunha, leu: 

“Ex.mo Senhor Presidente da Câmara, 

Ex.mos Senhores Vereadores, 

Ex.mos Membros da Assembleia de Freguesia, 

Caros colegas do executivo desta União de Freguesias, 

Público aqui presente, 

Comunicação Social,  

Boa tarde a todos. 

É com muito agrado que recebemos pela 2ª vez a reunião descentralizada do 

executivo camarário. 

Sem dúvida que a realização destas reuniões constitui uma forma de aproximar o 

município às populações e sentir as suas necessidades. 

Em primeiro lugar queria agradecer a todas as pessoas desta União de Freguesias, 

pelo enorme esforço que fizeram para se deslocarem aos locais de voto, bem como 

todo o resto do Concelho, que votaram no Orçamento Participativo (projeto de rede 

internet para todos nas Argas e Dem). De facto, foi uma enorme surpresa termos 

conseguido passar, no entanto lembraria que não serão apenas beneficiadas as 

pessoas que aqui residem, mas sim também as que nos visitam principalmente na 

época do verão e desta forma oferecer a serra mais atrativa para o turismo. 

Agradecer também ao Senhor Presidente da Câmara as intervenções prometidas 

aquando da primeira reunião, tais como a limpeza localizada em vários troços do rio 

junto a terrenos agrícolas em Arga de Baixo e Arga de Cima, a reposição de pedras 
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que tinham caído na antiga ponte do porto carro, a remoção e acondicionamento das 

pedras do pontão dos lobos, sinais de perigo entre Arga de Baixo e Arga de São 

João, colocação de rails na ponte dos sanguinheiros, limpeza das bermas em toda a 

estrada municipal até aos nossos limites, e à bem pouco tempo a pintura do resto da 

estrada, que foi sem dúvida um grande melhoramento para quem conduz à noite em 

dias de nevoeiro. 

Dos pedidos por nós solicitados na primeira reunião, Senhor Presidente, falta 

apenas a proteção para ecopontos, uma placa no nó de Dem a indicar a União de 

Freguesias e ajuda no controle da haquia. Somos nós, membros do órgão executivo 

da freguesia, que lidamos com as necessidades da mesma. E somos nós 

igualmente, que enfrentamos as criticas, quer dos elementos que compõe a 

assembleia, ou mesmo da própria população, que exige sempre mais. 

A Junta de Freguesia tem-se esforçado também a melhorar diversos locais 

nomeadamente a limpeza de caminhos e bermas, desmatação em vários locais 

junto às casas para proteção de incêndios, arranjos de caminhos em calçada e terra 

batida, limpeza da valeta em toda a estrada municipal até ao limite de Dem e 

limpeza do caminho do putão para o Grande Trail da Serra d’ Arga, para além de 

concluirmos todas as obras que estavam previstas em plano de atividades. 

Desde o perder de verbas referentes ao parque eólico, para os conselhos diretivos, 

a Junta de Freguesia ficou com mais responsabilidades, uma enorme rede de 

caminhos para cuidar com uma verba muito reduzida. Cerca de 60 mil euros para as 

três Argas sendo que metade vai para a manutenção dos dois prestadores de 

serviços, trator e gasóleo. Gostaríamos que fosse possível algum tipo de verba para 

nos ajudar nesta matéria será bem-vindo visto que a limpeza da Freguesia se reflete 

no turismo e melhora as ofertas e condições a quem visita a serra, sendo a imagem 

de um Município bem cuidado. 

Queria ainda relembrar a sua Ex.ª Senhor Presidente que um dos nossos maiores 

anseios seria a ligação entre castanheira e Arga de São João, esta obra aproximaria 

as populações, a prevenção de incêndios e seria uma mais valia no escoamento de 

trânsito na Festa de São João d’ Arga. 
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Teríamos ainda algumas necessidades mais, como a colocação de pontos de luz, 

uma pequena intervenção no rio junto a terrenos agrícolas, a construção de pontos 

de água para incêndios e protocolo com a Câmara na cedência da antiga escola 

para futura sede da Junta. 

Estamos certos Senhor Presidente, que os pedidos relembrados e os que hoje aqui 

solicitamos serão alvo de análise por parte do executivo camarário. Por parte desta 

União de Freguesias estaremos sempre disponíveis para colaborar com V. Ex.ª em 

prol do desenvolvimento do nosso Concelho, da nossa Freguesia e do bem-estar da 

população.” 

 

O Senhor Presidente agradeceu as palavras do Senhor Presidente da Junta da 

União de Freguesias de Arga (Baixo, Cima e São João), Ventura Cunha, e de 

seguida deu a palavra ao primeiro munícipe inscrito. 

 

A Senhora Sandra Costinha cumprimentou os presentes e solicitou a colocação de 

iluminação pública junto da sua residência. 

 

O Senhor José Cancela cumprimentou os presentes e felicitou a Câmara Municipal 

pela realização destas reuniões nas freguesias, assim como a obra do Mosteiro de 

São João d’ Arga, ao qual apontou alguns pormenores por concluir. 

Perguntou como será resolvida a questão da cozinha dos quarteis do mosteiro, por 

forma a dar condições às pessoas que o visitam. 

Perguntou também quando será resolvida a questão da iluminação junto da capela 

de Santo Aginha, uma vez que tem sido a Fabriqueira a assumir os custos dos 

consumos o que não é justo, porque trata-se de iluminação pública. 

 

O Senhor Octávio Pires cumprimentou os presentes e pediu desculpa pela forma 

pouco hostil com que se tem dirigido aos bombeiros, porque foi necessário 

acontecer uma tragédia para ter uma opinião diferente dos mesmos. Perguntou o 

que a Câmara Municipal pretende fazer para evitar a tragédia dos incêndios 
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florestais, que foi uma vergonha para a proteção civil, uma vez que os bombeiros de 

Caminha foram os únicos que ainda fizeram algum trabalho, porque os que vieram 

de fora não percebiam nada do combate de incêndios na Serra d’ Arga. 

Afirmou que enquanto não houver maior respeito pela Serra d’ Arga e se começar a 

ter uma visão diferente dos problemas, não adianta pensar que está tudo bem. 

Referiu que é necessário mobilizar o Concelho de Caminha, porque assim 

continuará a empobrecer, uma vez que não se tira riqueza do que se tem. 

Sugeriu que, em vez de combater as haqueas, deveria se fazer uma grande 

plantação de sobreiros e daqui a uns anos esta plantação seria totalmente rentável 

para tornar a freguesia independente e os fogos deixavam de ser tao violentos. 

Referiu que uma plantação de sobreiros ia permitir criar emprego no concelho com a 

recolha de cortiça. 

Disse que em Resende há uma forte afluência de público num evento gastronómico 

do cabrito assado e em Caminha, na Serra d’ Arga, não há nem é potencializada a 

gastronomia do cabrito assado, sendo vendidos a preços injustos a compradores 

combinados entre si e que não justifica a criação. Sugeriu a realização de uma 

semana gastronómica do cabrito assado, a par dos eventos ligados ao peixe e à 

doçaria. Referiu que devia haver mais incêndios a criação de gado por parte dos 

jovens e assim fixados no concelho. Afirmou que o lobo não vive sem comer e disse 

ser contra a caça ao lobo, devendo haver uma melhor gestão da pastorice, 

condenando os contratadores de gado pela desvalorização do comércio do gado. 

Criticou os grupos de motares, distinguindo os que andam devagar e os outros que 

andam no monte sem qualquer regra a alta velocidade, colocando em causa a 

integridade das pessoas. 

 

O Senhor Vereador Guilherme Lagido cumprimentou os presentes e admitiu que o 

principal problema da Serra d’ Arga é o abandono a que o território chegou, por força 

da estrutura etária das pessoas. O incêndio do verão anterior teve um 

empenhamento da parte do executivo no sentido de tentar aproveitar as condições 

que são criadas pelos programas de âmbito nacional. Informou que foi submetida 
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uma candidatura para uma intervenção na área do baldio da Arga de São João no 

sentido da recuperação da área ardida, que se prevê que vai abranger umas 

centenas de hectares e entre elas uma intervenção de controle das haqueas numa 

área de cerca de 270 hectares. Para que a obra apareça no terreno é preciso que a 

Direção Regional de Agricultura analise a candidatura e a aprove. Referiu que a 

candidatura exigiu um trabalho técnico de preparação, identificação das áreas, do 

tipo de intervenção que se pretende fazer e escalonamento do tempo para os 

orçamentos, sendo uma candidatura que engloba o montante de 500 mil euros. Está 

também a ser preparada uma candidatura que prevê uma sistematização do 

conhecimento no que diz respeito a uma série de espécies de fauna e flora que 

existe na Serra d’ Arga, a marcação de alguns trilhos pedestres com a possibilidade 

de os consultar em Smartphone que permite melhor orientação aos turistas. Esta 

candidatura terá como parceiros os Municípios de Viana do Castelo e Ponte de Lima 

e, portanto, esta é outra vertente da valorização do património para o tornar mais 

visível. 

Referiu que é necessário valorizar o território e outras vertentes que importa 

destacar e não se pode concentrar o problema no lobo. 

 

O Senhor Presidente referiu que os Bombeiros de Caminha estiveram presentes 

nos incêndios e às vezes há perceção das coisas que não são reais e cada um teve 

o seu papel nos incêndios, tendo havido uma mobilização de meios muito elevada, 

onde houve muitos erros, mas também posições bem tomadas. Disse que a 

valorização dos produtos tem que ser cuidada, porque não se pode promover uma 

festa gastronómica e não ter os produtos para apresentar, uma vez que os 

produtores não querem seguir as regras. 

Disse também que é necessário um cuidado na valorização da Serra d’ Arga, 

devendo haver vigilância das autoridades. De todo modo as situações de perigo 

estão identificadas e, portanto, há um plano para a colocação de sinalética que 

permite criar avisos. Saudou a participação da população da Serra d’ Arga no 

orçamento participação o que permite terem o 4º projeto mais votado. Referiu que a 
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ligação entre Castanheira e São João d’ Arga é muito difícil de ser feito neste 

mandato. 

Comprometeu-se a verificar a possibilidade de colocação de luz pública junto à 

habitação da Senhora Sandra Costinha. 

Fez um ponto de situação das obras do Mosteiro de São João d’ Arga, assim como 

das necessidades após a obra.  

Informou que foi solicitado um orçamento da iluminação da zona envolvente de 

Santo Aginha e autorizou a melhoria da iluminação e a sua ligação á rede pública. 

 

O Senhor Vereador Flamiano Martins congratulou-se pela assinatura do protocolo 

e disse que a sua proposta de alteração do regimento para se poder discutir e votar 

assuntos ligados às freguesias fazia todo o sentido nesta reunião, uma vez que se 

poderia ter aprovado e assinado o protocolo nesta reunião. Insistiu que deve ser 

alterado o regimento para haver esta possibilidade. Congratulou-se com a colocação 

de aerogeradores na Serra d’ Arga e felicitou o Senhor Octávio Pires pela sua 

intervenção, porque abordou assuntos importantes e concordou que se deve apostar 

na reflorestação da Serra d’ Arga para criação de riqueza, uma vez que a Serra tem 

muito potencial. 

 

O Senhor Presidente concordou com as afirmações do Senhor Vereador Flamiano 

Martins relativamente à Serra d’ Arga. Agradeceu a presença de todos nesta 

reunião. 

 

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião 

quando eram 19 horas e 45 minutos, da qual, para constar e por estar conforme, se 

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Senhor Presidente e por mim, 

Tomás Henrique Fernandes Antunes, Assistente Técnico da Secção de 

Administração, Atas e Expediente, que a redigi. 

 

Paços do Município de Caminha, 30 de Março de 2016 
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ASSINATURAS: 

 

O PRESIDENTE DA CÂMARA  

 

___________________________________________ 

Luís Miguel da Silva Mendonça Alves 

 

O ASSISTENTE TÉCNICO 

 

___________________________________________ 

Tomás Henrique Fernandes Antunes 


